
AS AÇÕES DE SAÚDE MENTAL NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE: 

DESAFIOS E PERSPECTIVAS

Os serviços de saúde mental, em particular na Atenção Primária à Saúde tem 

se constituído num desafio para os trabalhadores deste nível de assistência à 

saúde, em especial, na Estratégia de Saúde da Família, cujas ações acerca da 

promoção da saúde mental e a redução de agravos tem sido o cerne desses 

serviços. O objetivo deste estudo é identificar e analisar as principais ações de 

saúde mental desenvolvidas na atenção básica e os fatores dificultadores para 

a realização destas ações por parte da equipe de trabalhadores que compõem 

a Estratégia Saúde da Família. Trata-se de uma pesquisa descritiva de revisão 

da literatura. Os dados foram levantados a partir das bases de dados Lilacs, 

SciELO e BDEnf,  seno empregada os descritores:  saúde mental  e  atenção 

primária à saúde. Com o presente estudo foi possível identificar que as equipes 

de trabalhadores da atenção primária à saúde não nem na maioria das vezes 

um  serviço  estrutura  e  efetivo  em  relação  às  ações  de  saúde  mental  na 

atenção básica. Os serviços acabam por desenvolver esporádicas atividades 

neste campo de atuação, o que acaba por não responder a resolutividade da 

demanda gerada neste campo. Acreditamos que este estudo possa servir de 

subsídios  para  a  reflexão  acerca  do  processo  de  trabalho  em  saúde,  em 

especial voltado à saúde mental, e que contribua como referência numa nova 

forma de (re) pensar a prática de ações dirigidas à saúde mental na Atenção 

Primária à Saúde.
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